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APRESENTAÇÃO 

 

Este produto educacional é fruto da pesquisa realizada entre 2021 e 2022 no 

Mestrado Profissional em Química em Rede Nacional (PROFQUI), sobre a utilização 

das TICs como ferramenta auxiliadora na aprendizagem dos modelos atômicos de 

uma turma do 1º Ano do Ensino Médio de uma escola pública estadual, no município 

de Boa Viagem – CE, tendo como público-alvo, professores de Química da educação 

básica, que buscam ferramentas que possam auxiliá-los em suas práxis. 

Professor(a), os nossos alunos estão cada vez mais familiarizados com a novas 

tecnologias, dessa maneira a utilização dos recursos midiáticos por parte dos 

docentes tem se tornado cada vez mais frequente no ambiente escolar. 

Assim, a utilização das tecnologias de informação e comunicação (TICs) podem 

tornar-se grandes aliadas no processo de ensino-aprendizagem, onde você poderá 

utilizar essas tecnologias em sala de aula, fazendo com que o aluno perceba que esse 

aparato tecnológico presente no seu cotidiano, também pode ser utilizado no seu 

processo de aprendizagem.  

Se você busca uma ferramenta que possa minimizar esse problema, apresento-

lhe o simulador PhET, este dispositivo foi desenvolvido por professores da 

Universidade do Colorado nos EUA, e conta com 39 simulações referentes a disciplina 

de Química, onde é possível tratar de conteúdos da Química Geral, Físico-Química e 

Química Orgânica, bem como a possibilidade do usuário poder selecionar o idioma o 

qual quer trabalhar nas simulações. 

Quanto a simulações, estas podem ser realizadas de forma on-line, ou 

baixadas pelo usuário, podem ser realizadas nos mais diversos equipamentos, tais 

como celular, computador, notebook, tablet e, por fim, as simulações normalmente 

são executadas em Java ou Flash, formatos mais leves os quais necessitam apenas 

de um plug-in para serem realizadas. 

A seguir, será demostrado um diálogo fictício entre dois professores em formato 

de HQ (história em quadrinhos), mas que retrata de forma bastante real a realidade 

que muitos docentes enfrentam em seu dia a dia, em que se deparam com vários de 

seus alunos desmotivados e desinteressados pelos conteúdos, e, ao mesmo tempo, 

são também esses professores (as) que estão sempre buscando inovar sua didática 

por meio de novas metodologias e recursos didáticos. 
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INTRODUÇÃO 

 

No cenário educacional ainda é muito comum a utilização de aulas baseadas 

exclusivamente no método expositivo dos conteúdos, onde não é observável 

nenhuma interatividade com as tecnologias de informação e comunicação (TICs), as 

quais estão cada vez mais presentes no cotidiano dos discentes e se consolidando 

como algo indispensável para a sociedade de um modo geral.  

Os docentes que estão inseridos nessa era da evolução tecnológica precisam 

compreender que os mesmos se encontram no século XXI, e, dessa forma, “devem” 

procurar se desvincular ao máximo dessa metodologia, a qual se utilizam como 

recurso didático apenas o quadro e o giz (VIEIRA E SILVA, 2017). 

Muitas vezes, essa díade entre ensinar e aprender é comprometida devido a 

adoção de estratégias e abordagens de forma errônea. Dessa maneira, a utilização 

dos objetos de aprendizagens (OAs) surgem como uma alternativa para evitar ou 

simplesmente contornar esses obstáculos.  

Nesse contexto, a utilização das tecnologias de informação e comunicação 

(TICs) podem tornar-se grandes aliadas no processo de ensino-aprendizagem, onde 

o professor ao utilizar essas tecnologias em sala de aula, faz com que o aluno perceba 

que esse aparato tecnológico presente no seu cotidiano, também pode ser utilizado 

no seu processo de aprendizagem.  

Assim, o professor deve buscar ferramentas tecnológicas que motivem os 

alunos, pois o uso dessas tecnologias estimula os discentes, fazendo com que eles 

desenvolvam a autoaprendizagem (PARZIANELLO e MAMAN, 2010). 

O laboratório de Ciências é um importante instrumento que pode ser utilizado 

no desenvolvimento de metodologias de ensino. Segundo Berezuk (2013), é um 

espaço com grande potencial de aprendizado, pois leva o aluno a vivenciar a teoria 

contida no livro didático. 

A utilização desse recurso, torna-se uma ferramenta de grande importância 

para o ensino de conceitos e a incorporação dos mais diversos fenômenos oriundos 

das Ciências da Natureza, por parte dos discentes (NICOLA, PAINZ, 2016). 

No tocante aos modelos atômicos, a utilização desse ambiente de 

aprendizagem torna-se mais difícil, uma vez que dentro da realidade escolar não há 

meios para reproduzirmos experimentos que demonstrem os modelos atômicos 
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clássicos, para que dessa forma o discente possa ter uma visão detalhada do 

conteúdo. 

Com o advento das novas tecnologias, trabalhar a disciplina de química vem 

se tornando algo bastante desafiador para o professor, pois os discentes por estarem 

acompanhando essa evolução e tendo uma boa familiaridade com o meio tecnológico, 

anseiam por aulas que também chamem sua atenção e os motive cada vez mais. 

A utilização dessas tecnologias em consonância com os simuladores virtuais, 

transformam-se numa arma pedagógica para o docente, onde o mesmo passará a 

contar com mais aporte para melhorar a assimilação dos mais diversos fenômenos 

pertencentes a química. 

Nessa perspectiva, a utilização do Laboratório Escolar de Informática (LEI), 

surge como uma alternativa para que o discente possa compreender os modelos 

atômicos de forma menos abstrata, e mais realista, com o emprego de simuladores.  

A utilização de simuladores virtuais no ensino de Química pode propiciar 

aulas mais interativas e dinâmicas, permitindo uma maior participação dos alunos, 

além de firmar a atenção dos mesmos para os conteúdos discutidos na sala de aula, 

podendo dessa maneira fixá-los melhor (MEDEIROS ; LOPES 2017). 

A condição que o aluno tem de poder obter uma visualização gráfica por meio 

desses softwares engrandecem cada vez mais o processo de ensino aprendizagem, 

uma vez que é possível conglomerar significados e conceitos à solução simbólica 

desses conteúdos (SCREMIN et al. 2018). 

O emprego de simuladores virtuais nas aulas de química é uma estratégia que 

busca a transmissão dos mais diversos conteúdos tendo como objetivos levar para o 

aluno a representação simbólica de moléculas, átomos ou de transformações que a 

matéria pode sofrer (MACHADO, 2016). 

É de grande importância que os docentes passem a considerar a 

possibilidade de se utilizar desses recursos e estejam se aprimorando constantemente 

para que dessa forma possam se apropriar destas tecnologias. 

É importante ressaltar que o simulador é somente um meio, um aliado para a 

mediação entre o conhecimento científico e suas representações. Nessa perspectiva, 

eficiência desses softwares educativos depende da maneira com a qual é realizada a 

sua articulação pedagógica proposta pelo professor (ROSA e BORBA 2004). 

 



8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIÁLOGO ENTRE PROFESSOR WESCLLE & PROFESSOR 

MARADONA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/filter?subjects=earth-science&type=html,prototype
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